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1. Do(s) caminho(s)

2. Da escola:

2.1. A que (ainda) temos

2.2. A que queremos (?) vir a ter

3. Ecos de uma inclusão adiada

4. Porquê mudar?
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ROTEIRO
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1. Do(s) caminho(s)
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O caminho que vos 

proponho hoje é…

Um caminho de palavras -

YouTube.flv

Um caminho de palavras - YouTube.flv
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O caminho que vos 

proponho hoje é…

Um caminho de palavras, sim. Mas um 

caminho de palavras que nos ajude…

a inventar os nossos passos e os nossos 

próprios caminhos

porque…
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Há caminhos que ainda não foram 

inventados e que ninguém pode inventar 

por nós…
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2. DA ESCOLA…

2.1. A que (ainda) temos…
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PADRONIZAÇÃO
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FRAGMENTAÇÃO
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UNIFORMIZAÇÃO DO 

TEMPO
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UNIFORMIZAÇÃO DO 

ESPAÇO
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TURMAS FIXAS
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CULTURA PROFISSIONAL 

INDIVIDUALISTA
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PROFESSOR NO CENTRO



23

2. DA ESCOLA…

2.2. A que queremos (?) 

ter
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EQUIPAS EDUCATIVAS
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TRABALHO COLABORATIVO
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FLEXIBILIZAÇÃO DOS TEMPOS 

DE APRENDIZAGEM
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FLEXIBILIZAÇÃO DOS 

ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM
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AGRUPAMENTO FLEXÍVEL DOS 

ALUNOS
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GESTÃO AUTÓNOMA, INTEGRADA 

E FLEXÍVEL DO CURRÍCULO
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ALTERAÇÃO DOS MODOS DE 

FAZER APRENDER
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AVALIAÇÃO FORMATIVA 

SISTEMÁTICA
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LIDERANÇA PEDAGÓGICA 

PARTILHADA
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Algures numa escola de Portugal, na reunião de 

pais do início do ano letivo 2018/19  –

fragmentos do discurso de um(a) DT

A escola é uma benesse. É bom que os alunos percebam isso.

Tive um aluno que disse que vir para a escola era uma infelicidade...

Ora, isto não pode ser. Os pais é que têm que sensibilizar os filhos para isto.

Quando eu era aluna não era assim... Ficávamos felizes só de ir comprar o 

material escolar

Eu mando muitas vezes os alunos fazerem resumos e alguns dizem que não 

estudam assim e tal, que não resulta com eles...mas eu digo que é uma tarefa 

que eu mandei, por isso, fazes...

É muito mais objetivo avaliar um teste do que uma questão ou um trabalho... 

Essa é que é a verdade...

Estamos a experimentar... Vamos ver.
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Algures numa escola de Portugal, na reunião 

de pais do início do ano letivo 2018/19 –

fragmentos do discurso de um(a) DT

Antigamente eu dava a matéria e a coisa ficava arrumada. Se ficava na cabeça 

ou não, não sei, mas ficava arrumada...

Mas o que fizeram [com a PAFC] foi tirar-nos horas... Não se pode trabalhar de 

outra maneira... Dantes os alunos tinham 3 horas de ciências por semana. Agora 

com isto do semestral têm 5. Duas são em turno e supostamente é para trabalho 

experimental, mas isso vai ser impossível! Com os mesmos conteúdos!!!

E os testes ainda não vou projetar as datas porque ainda andamos a ver o que 

vamos fazer... Ainda não sabemos se vamos dar menos testes ou se como são 6 

meses fazemos 6 testes todos seguidos... Vamos ver...

Isto da flexibilidade... só quando nos vierem dizer como é que correu noutras 

escolas é que vamos saber, não é? Isto assim não tem jeito nenhum!
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É isto inclusão?

3. ECOS DE UMA INCLUSÃO 
ADIADA
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Às vezes meto o braço no ar porque até tenho a resposta certa e a 

professora não liga. Chamo outra vez e não liga. E à terceira eu digo: 

‘Fogo! Não faço mais nada. Acabou!’

“Às vezes eu sei fazer um exercício no lugar, mas quando a 

professora me chama ao quadro os meus colegas começam a dizer: 

‘Tu não consegues! Tu não sabes!’ E eu, não consigo mesmo… Dá-

me assim uma branca…”

“Os professores não ligam tanto a nós… aos mais burros.”

“Por vezes tenho medo de errar e não participo nas aulas.”

(Excertos de entrevistas com alunos de 2º ciclo, marcados por percursos de insucesso 

escolar)
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Apesar de parecer tudo bem às vezes temos dificuldades e não dizemos, 

também à espera que quem nos dá aulas repare e nos apoie. 

Toda a gente pensa que não trabalho e que não me esforço. Eu tenho muitas 

dificuldades especialmente a Matemática, Ciências e Francês e muitas das 

vezes quando me julgam ou tocam num ponto fraco sobre as notas fico sem 

vontade de trabalhar e parece que o meu esforço é em vão. Tento estudar o 

máximo possível mas às vezes não dá nem me consigo concentrar 

especialmente na sala de aula o ambiente também não é sempre o melhor. 

Gostava de melhorar a tudo para também não reprovar.

(Excertos de entrevistas com alunos de 8º ano, sobre a vida na escola)
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A escola perfeita era a escola que as aulas mantivessem-nos interessados a 

aprender e não obrigados, eu perdi esse interesse há muito tempo e gostava 

de voltar a tê-lo. Mas não consigo recuperar, então até lá vou-me mantendo 

obrigada a vir quase todos os dias para este inferno.

Esta escola para mim no início parecia uma prisão, mas fui-me habituando.

A escola para mim é um lugar velho e chato.

Há algumas disciplinas como história que eu estudo e não “entra nada” na 

minha cabeça. Matemática eu considero uma disciplina difícil, apesar de eu 

saber que é muito importante. Muitas vezes eu estudo para os testes e não 

tenho as notas que pretendo ter, não sei a razão.

(Excertos de entrevistas com alunos de 8º ano, sobre a vida na escola)
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Eu acho que estudo muito apesar que não gosto de estudar. Mas mesmo 

assim não consigo compreender os monomios [sic] e os polinomios [sic] em 

matemática e não consigo perceber francês. Na minha opinião eu devo 

estudar, porque se não estudar vou ficar mais tempo na escola sempre a 

reprovar.

Os meus resultados são resultados que não demonstram o quanto eu estudo 

ou esforço-me. Você  até pode pensar que não, mas ninguém estuda mais do 

que eu. 

Nós, muitas vezes desligamos da escola porque sabemos que os professores 

desistiram de nós. Não nos dão incentivo para tentarmos aprender e a partir 

desse momento são os nossos colegas que nos ajudam que nos tiram as 

dúvidas. Este é um dos muitos motivos que nos fazem deixar de gostar da 

disciplina 

(Excertos de entrevistas com alunos de 8º ano, sobre a vida na escola)
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É isto inclusão?
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Entrevistador (E): O que vos faz querer aprender?

Aluno 1 (A1): A vontade de sair de uma turma Fénix… Quero ir para uma turma que não seja Fénix.

E: E por quê?

A1: Porque me tenho empenhado muito…

E: Não te sentes bem na turma Fénix?

A1: Sinto-me… Mas gostava de estar numa turma sem ser Fénix.

E: Por quê?

A1: Porque assim já tinha mostrado o que valho aos meus colegas.

E: E vocês também têm esse objetivo? Querem sair todos das turmas Fénix?

Aluno 2 (A2): Se passarmos de ano… Saímos… Vamos para o 10º ano (e lá não há Fénix)

E: E tu também queres sair da turma Fénix?

Aluno 3 (A3): Quero sim.

E: Por quê?

A3: Porque há uma coisa de que não gosto muito; a I. da minha turma disse que A e B da turma D 

tinham dito que os alunos das turmas fénix eram burros… E por isso que eu quero sair…

E: E tu achas que são burros?

A3: Não… acho que não

(Alves e Cabral, 2016)
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4. PORQUÊ MUDAR?
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Porque a escola que (ainda) temos continua a ser, em larga medida:

✓ a escola da indiferença às diferenças

✓ do professor como funcionário (e não como profissional)

✓ Das rotinas paralisantes (sempre se fez assim!)

✓ da híper burocratização (e da ilusão do comando e do controlo)

✓ da colonização do mundo da vida pelo mundo do sistema

✓ do défice de autoria e responsabilidade coletiva

✓ do mito do profissionalismo

✓ da ostracização dos inovadores (cf. Maquiavel)

✓ um locus de reprodução (e não de produção)

✓ um processo de hiperselecção

Um labirinto, do qual só encontra a saída quem conhece bem os meandros do labirinto escolar.
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Porque há modelos alternativos de organização

da escola que mostram que é possível promover

uma verdadeira inclusão: promover mais e

melhores aprendizagens para todos.

(cf. Alves & Cabral, orgs. 2017; Uma outra escola é possível)

http://www.fep.porto.ucp.pt/sites/default/files/files/FEP/SAME/Uma_Outra_Esc

ola_E_Possivel_%20Mudar_regras_da_gramatica_escolar_e%20os_modos_

de_trabalho_pedagogico.pdf

http://www.fep.porto.ucp.pt/sites/default/files/files/FEP/SAME/Uma_Outra_Escola_E_Possivel_ Mudar_regras_da_gramatica_escolar_e os_modos_de_trabalho_pedagogico.pdf
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Chegada ao fim deste meu caminho de palavras…
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E afinal de contas… para que serve a utopia?...
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Para Que Serve a Utopia  - Eduardo Galeano.webm

GRATA PELA VOSSA ATENÇÃO E AO 

DISPOR PARA O DEBATE

icabral@porto.ucp.pt

Para Que Serve a Utopia  - Eduardo Galeano.webm
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